
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

40 ANOS DE CONSTITUIÇÃO DA 

REPÚBLICA PORTUGUESA E DO PODER 

AUTÁRQUICO 

Desafios ao poder local! 

 

Uma experiência inesquecível! 
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O projeto do Parlamento dos Jovens 

deste ano tinha como tema “40 ANOS 

DE CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 

PORTUGUESA E DO PODER 

AUTÁRQUICO. Desafios ao poder 

local!” 
Os objetivos eram claros: levar o 

público jovem a manusear, a explorar e 

a debater aquela que é considerada a 

«magna carta» da nossa democracia; a 

conhecer os direitos e os deveres dos 

portugueses, bem como a organização 

económica e política do nosso país; e a 

promover um grande debate sobre o 

poder local democrático, o seu papel 

na proximidade às populações e o 

princípio da descentralização 

consagrado na Constituição. 

A complexidade do desafio, a 

dificuldade sentida na abordagem dos  

 

 

artigos da Constituição, a sua 

interpretação, o seu alcance, a 

possibilidade de eles poderem ou não 

ser readaptados à realidade atual, 

suscitaram em nós a necessidade e o 

interesse de escutarmos quem nos 

pudesse ajudar. 

Assim, começamos por ter no dia 

13/12/2016 uma palestra sobre a 

Constituição da República Portuguesa 

com um ex-aluno da nossa escola que 

é Mestre em Direito na área da 

especialização Ciências Jurídico-

Históricas pela Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, o Dr. Diogo 

Ferreira. 

 

 

 

Ponto de Partida… 
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Em dezembro assistimos, em grupo, à 

Assembleia Municipal de Gouveia. 

Movia-nos a vontade de observarmos 

diretamente o debate, as preocupações 

e o desempenho de todos os que, 

tendo sido democraticamente eleitos 

pelo povo, assumem hoje as suas 

responsabilidades naquele espaço 

deliberativo, público e com tanta 

relevância para o nosso concelho. 

 

 

 

 

 

 

Seguidamente a 23/01/2017 vieram à 

nossa escola para uma sessão de 

esclarecimentos dois deputados, 

nossos conterrâneos, que representam 

o distrito da Guarda na Assembleia da 

República, o deputado Santinho 

Pacheco do partido Socialista (PS) e o 

deputado Carlos Peixoto do partido 

Social Democrata (PSD).  
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No dia 18/01/2017 alunos empenhados 

e motivados participaram na sessão 

escolar, cada um com três medidas a 

apresentar. 

Da sessão escolar emergiu a 

aprovação de um projeto, que resultou 

do consenso entre os deputados, que 

souberam aceitar as críticas e respeitar 

as diversas opiniões. 

No projeto aprovado constavam as 

seguintes medidas:  

1. As regiões administrativas 

sejam formadas por 

agrupamentos dos atuais 

distritos, correspondendo 

às Comissões de Coordenação 

e Desenvolvimento Regional 

(CCDR), sendo estes 

progressivamente dissolvidos, 

depois de integrados nas 

regiões e que a eleição dos 

seus presidentes seja feita 

através de eleição indireta, a 

partir dos membros eleitos 

das Assembleias Municipais de 

cada região. 

 

2. Seja levada a cabo uma 

Reforma do Regime do 

Património Imobiliário Público, 

que permita acabar com a 

confusão que grassa sempre 

que uma autarquia quer usufruir 

de edifícios do Estado 

localizados no seu concelho. 

 

3. Propomos que cada autarquia 

possa criar o seu plano 

estratégico educativo municipal, 

acompanhado de um modelo 

financeiro que o viabilize. 

Foram eleitos três deputados: Matilde 

Freitas, José Eduardo Sequeira e  

Catarina Marques. David Nunes foi 

deputado suplente. 

1ª Fase – Sessão Escolar 



4 
 

No dia 06/03/2017, estiveram 

presentes, no IPDJ da Guarda doze 

escolas secundárias do distrito, num 

total de 36 jovens deputados, eleitos 

nas respetivas sessões escolares. 

A sessão teve início com a cerimónia 

de abertura e boas-vindas, seguida do 

período de perguntas aos deputados 

da Assembleia da República, Ângela 

Guerra e Carlos Peixoto. O nosso 

aluno deputado David Nunes solicitou, 

então, à senhora deputada Ângela 

Guerra que se manifestasse sobre uma 

declaração de um deputado polaco no 

Parlamento Europeu: «as mulheres têm 

menos força física que os homens, são 

mais pequenas, menos inteligentes; 

portanto, devem ganhar menos». 

Contrariando aquilo que apelidou de 

«perfeito disparate», a senhora 

deputada exaltou o papel cada vez 

mais importante da mulher na 

sociedade. 

Seguiu-se o Debate na Generalidade 

dos Projetos de Recomendação, isto é, 

cada escola apresentou o seu projeto. 

Assumiu esta função a deputada 

Matilde Freitas que, de forma 

irrepreensível, explicou o nosso projeto, 

tendo os restantes deputados da 

equipa da Escola Secundária de 

Gouveia formulado perguntas às outras 

escolas e respondido às interpelações 

que nos foram dirigidas. Feita a 

votação dos doze projetos na 

generalidade, foi vencedor o projeto da 

Escola Afonso de Albuquerque, da 

cidade da Guarda. 

2ª Fase – Sessão Distrital 
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No Debate na Especialidade foram 

então discutidas, uma a uma, as três 

medidas do projeto aprovado, com a 

votação das propostas de eliminação, 

de alteração e de aditamento, saídas 

das reuniões das várias Comissões, à 

semelhança do debate do parlamento 

português, tendo sido aditada a medida 

1 do Projeto da Escola Secundária de 

Gouveia.  

 

 

 

 

No final dos trabalhos, procedeu-se à 

eleição das escolas e dos seis 

deputados que representaram o distrito 

na Sessão Nacional: Guarda (Escola 

Afonso de Albuquerque), Trancoso 

(Escola Eanes Gomes Bandarra) e 

Gouveia (Escola Secundária de 

Gouveia) foram as democraticamente 

eleitas. Cada uma destas escolas foi 

representada com dois deputados, 

sendo o aluno Francisco Robalo, chefe 

da equipa da capital de distrito, o porta-

voz do círculo eleitoral. 
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A Sessão Nacional do Parlamento dos 

Jovens 2017 representa o culminar do 

trabalho desenvolvido ao longo do ano 

letivo. Um processo que mobilizou mais 

de 63 600 alunos, entre os quais 1 314 

foram eleitos deputados às sessões 

distritais e regionais. Num total de 65 

escolas, 130 jovens alcançaram, com 

mérito, a possibilidade de serem 

deputados por dois dias no Parlamento 

Nacional, a 8 e 9 de Maio.  

O primeiro dia começou com a viagem 

até à capital, a qual se revelou bastante 

curta, uma vez que a euforia e a 

partilha de ideias ocuparam todo o 

percurso. Chegados perto do 

Parlamento, os jovens deputados 

partilharam o seu almoço. Após o 

almoço, cada deputado, jornalista e 

professor recebeu, à entrada, uma 

pequena bolsa com documentos e uma 

pequena lembrança. De seguida, cada 

distrito dirigiu-se para a respetiva  

Comissão. O distrito da Guarda ficou 

na 3ª Comissão, na qual também se 

encontravam os distritos de Aveiro, 

Évora, Portalegre, Porto, Viana do 

Castelo, Viseu e também ainda dois 

deputados do círculo Fora da Europa. 

A mesa era constituída pelo deputado 

Luís Monteiro do BE, o deputado 

Duarte Marques do PSD e pela 

assessora da Assembleia da República 

Susana Fazenda. A ordem de trabalhos 

nas comissões foi a seguinte: debate, 

na generalidade e na especialidade, 

dos Projetos de Recomendação e 

seleção das perguntas a apresentar no 

Plenário. Enquanto decorriam as 

Comissões, jornalistas e professores 

tiveram uma visita guiada ao Palácio de 

São Bento. O distrito da Guarda teve 

boas intervenções e conseguiu levar 

uma questão a Plenário. Terminadas 

então as reuniões das Comissões deu-

se um momento cultural, na Sala do 

Senado, de descontração e diversão 

com o grupo “Os Improváveis”. 

3ª Fase – Sessão Nacional 
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O nascer do sol marcava o início do 

segundo dia, o que significava que a 

aventura estava a terminar. Este dia 

era destinado ao Plenário. A abertura 

solene do Plenário contou com a 

presença do Presidente da Assembleia 

da República, Eduardo Ferro 

Rodrigues, com o Presidente da 

Comissão de Educação e Ciência, 

Alexandre Quintilha, com a Secretária 

de Estado Adjunta da Educação, 

Alexandra Leitão e com o Secretário de 

Estado das Comunidades Portuguesas, 

José Luís Carneiro. 

Após a abertura do Plenário seguiu-se 

o período de questões aos deputados 

da Assembleia da República: Heloísa 

Apolónia do PEV; Luís Monteiro do BE; 

Carla Barros do PSD; Odete João do 

PS; Filipe Anacoreta Correia do CDS-

PP; e Ana Mesquita do PCP. De 

seguida, realizou-se o debate da 

Recomendação à Assembleia da 

República sobre o tema proposto.   

Enquanto decorria o debate, os 

jornalistas tiveram uma conferência de 

imprensa com o Presidente da 

Comissão de Educação e Ciência, 

Alexandre Quintanilha. Terminada a 

parte da manhã, deu-se o almoço nos 

Claustros do Palácio de S. Bento. O 

debate recomeçou após o almoço, e aí 

foram votadas todas as medidas até 

ser formada a Recomendação final à 

Assembleia da República com 10 

medidas. 

Terminado o debate e a votação deu-

se o Encerramento da Sessão 

Nacional, mas antes foi entoada a 

canção ”Grândola Vila Morena” que a 

todos emocionou. Este momento 

contou com a presença, uma vez mais, 

do Presidente da Comissão de 

Educação e Ciência e com o 

Coordenador do Grupo de Trabalho do 

Parlamento dos Jovens, Pedro Pimpão. 

Juntos entregaram os diplomas a cada 

porta-voz de cada círculo eleitoral para 

todos os deputados. Em gesto de 

despedida, no final da sessão, foi 

entoado também, o Hino Nacional, que 

todos fez levantar e que fortaleceu a 

vontade deste grupo de lutar por um 

país melhor! 

Digamos que são vivências 

extraordinárias que os jovens 

portugueses experienciam com 

intensidade e lhes permitem «abrir 

horizontes». Manusearam a 

Constituição da República Portuguesa, 

(quantos adultos nunca o fizeram!), 

argumentaram com convicção as 

medidas e rapidamente 

compreenderam que também podem 

ser vistas de outra maneira, fizeram 

acordos, cederam e mais tarde 

compreenderam que foram usados, tal 

como os deputados “a sério”. Em todos 

estes momentos aprendemos, 

crescemos, evoluímos e fruímos o 

momento. 

“Agora, depois de tudo isto, ainda fiquei 

a gostar mais!” dizia um jovem 

entusiasmado. 

Foi de facto uma 

experiência 

inesquecível… 
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Ficha Técnica 
Jornalista 
Nome: Francisco Ferreira 

Idade: 16 anos 

Escola: Escola Secundária de Gouveia 

Curso: Ciências e Tecnologias 

Professoras responsáveis: Mª de Jesus Machado/Rosa Costa 

 

 

 


